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(Continuação do 1 9  página) 
acha possível que o PIB se 
expanda em 1988 entre 0,5 e 

,1,2%, uma taxa, de qual-
quer forma, inferior à do 
crescimento demográfico e 

L. abaixo dos 2,9% registra- 
r= dos em 1987. 

Essa possibilidade de ex-
pansão do PIB está intima- 

(—)mente ligada a um proces-
so acentuado de reversão 
da queda na indústria, que 
faria com que esse setor 
apresentasse neste ano 
crescimento de 1,%. Até o 
momento, porém, os dados 
indicam queda na indús-
tria, tanto que a Confedera-
ção Nacional da Indústria 
(CNI) está prevendo dimi-
nuição de produção de 
1,19%, e o INPES estima 
decréscimo de 2,1%. 

Alguns economistas co-
meçam a acreditar que es-
sas previsões pessimistas 
para a indústria poderão 

verno, como o Instituto Na-
cional 

 
 de Pesquisas Econô-

micas e Sociais (INPES), 
ligado à Secretaria do Pla-
nejamento. Apesar de seu 
peso no PIB ser de apenas 
10%, aproximadamente, o 
comportamento da agricul- , 
tura e da pecuária será 
muito importante para o 
resultado final, dada a hi-
pótese de queda ou estag-
nação dos outros compo-
nentes, como a indústria e 
o setor de serviços. 

A estimativa de 3% para 
o produto agropecuário foi 
feita supondo um cresci- » 
mento zero para a lavoura, 
conforme cálculos recentes 

o./ Mc.i ',cevar. EconOrn.o. FGV • Confo d. 	 do IBGE e de uma expa'n- 
InformeOes 0.1 Go.. ~comi' 

• PrIrviteo 	 são de até 4,5% na pecuá- 
será um resultado favorá- ria. O dado surpreendente 
vel diante das atuais previ- é a lavoura, apesar da sa-
sões. As estimativas até fra recorde de grãos neste 
agora são de queda de pelo ano, não apresentar cresci-
menos 1% na produção in- mento. 
dustrial. 	 Essa previsão explica a 

Da mesma forma, não se divergência entre as esti-
deve esperar uma contri- mativas para o crescimen- • 
buição expressiva do pro• to do produto agropecuário 
duto agropecuário. A previ- do IBGE e de outros 6r-
são do IBGE é de um Ires• gãos, como o INPES. Nas 
cimento de apenas 3%, no estimativas do INPES, a 
máximo, embora existam agricultura cresceria 1,4% 
projeções de expansão de em 1988. O chefe do Depar-
5% de outros órgãos do go- tamento de Agropecuária ' 

do IBGE, Elvio Valente, 
:xplica, porém, que, ape• ' 
.;ar do recorde deste ano e 
Os aumentos expressivos 
ios preços agrícolas, o cal- 

nao se confirmar. Eles se !tilo do produto das lavou- 
baseiam, 	

‘; 
 entre outros fato- "as é feito em termos de ., 

res, no comportamento de ,rodução física e com base 
alguns setores puxados pe• aos preços detectados pelo 
la exportação, nos efeitos 
'idiretos da renda agrícola senso de 1980, e não a pre • 

p 	 ;:os correntes de cada ano. obre a atividade econômi-   
na estabilização da in- ç Assim, o expressivo cres- 

aÇãO e nos reflexos positi- cimento da renda agrícola , 
s do fechamento do acor - 

deste ano não terá reflexos 
de negociação da dívida diretos sobre o PIB em 

ex 	 1988. Caso tivesse efeitos, externa brasileira. Por es-   certamente a expansão do 

'a no segundo semestre  
seria muito mais ex- s razões, o presidente do PIB se 

GE ressalta que a indús• pressiva. De acordo com 
(irá o fator de definição do estudo ainda não concluído 
CDB' Beatriz 

economista do INPES, . 
(  

2>Um dos técnicos respon• cialista no setor, a renda 
Beatriz Albuquerque, espe- 

mia no INPES, Ricardq i 
; agrícola bruta neste ano te-
rá um crescimento de - 

Se  veis pelo acompanha-. te- nto conjuntural da eco:, 

rfarkwald, acha que o mai 8,56% em comparação com 
sensato é estimar o com ?tu,ig_87,,_,N,ps2;sensçg,c.nlos...,- a .. 
portamento do PIB par .0- ,, a.rea %z sleur %se aia so 

F -alnqï.4 opag soJani go este ano entre uma qued j-ci  
de 1,5% e um cresciment 

>fel -oglxa so ogu a cue.90; :ure  de até 1,5%, o que config \ jo  
so anb JunJas o ra, em última analise, unala  j soriguopunj 4 ullAsilif.  previsão de estagnação dl 
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Os dados disponíveis até 
agora pela Fundação Insti-
tuto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) in-
dicam sinais de estagnação 
do Produto Interno Bruto 
(PIB) neste ano. Embora 
se trate de indicações ain-
da preliminares, há possi-
bilidade de se registrar 
uma queda na produção, 
um resultado que não se ve-
rifica desde a recessão do 
início desta década. 

"Não se deve ser muito 
otimista em relação ao 
PIB", afirmou a este jornal 
o presidente do IBGE, 
Charles Mueller. Segundo 
ele, o desempenho da eco-
nomia em 1988 será ditado 
principalmente pelo com-
portamento da indústria no 
segundo semestre, ainda 
uma incógnita. 

O item de maior peso no 
cálculo do PIB, a produção 
da indústria tem oscilado 
muito nos, últimos meses. 
Segundo técnicos do gover-
no, se a indústria mostrar 
neste ano crescimento ou 
não apresentar variação 
em relação ao ano passado, 


